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			Em certo momento, me deparei com um vídeo na internet com o tema de uma “noite escatológica” com o senhor Leandro de Lima e o senhor Paulo Junior, dois pastores exemplares e dedicados ao estudo da Escrituras.


			Em certo momento, o senhor Paulo pergunta ao senhor Leandro: 


			— O que são as 70 semanas descritas no livro de Daniel, 

capítulo nove, versículos vinte e cinco?


			O pastor Leandro, devido à complexidade do tema, responde com tom de brincadeira:


			— Não sei, ninguém sabe e tenho raiva de quem sabe. Brincadeiras à parte,


			de fato este é dos temas mais complexos e abrangentes das Escrituras.


		




		




			Dedicado à sabedoria


			“Naquele tempo, respondendo Jesus, disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, que ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, as revelaste pequeninos” (Mateus 11:25).


			Este livro é dedicado a todas as pessoas que buscam o conhecimento, a sabedoria vale mais do que o ouro e a prata, sejam elas sábias, intelectuais ou pequeninas. Quem busca a sabedoria, como se busca o ouro ou a prata, a achará.


			“A glória de Deus está nas coisas encobertas; mas a honra dos reis, está em descobri-las” (Provérbios: 25:2).


			“Muitos serão purificados e embranquecidos e provados; mas os ímpios procederão impiamente e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão” (Daniel 12:10)


			“E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até o tempo do fim” (Daniel 12:9).


			“Tudo o que aconteceu com Jesus Cristo, aconteceu com o templo de Deus e com a cidade santa de Jerusalém e o povo de Daniel. O testemunho de Jesus é o espírito da profecia” (Apocalipse 19:10).


		




		




			Dedicado a todos os que buscam 

o conhecimento da palavra de Deus


			Dedicado à memória do Arcebispo de Armagh James Ussher, o qual nasceu em Dublin, no dia 4 de janeiro de 1581, e morreu em Surrey, na Inglaterra, dia 21 de março de 1656. De acordo com os cálculos do Arcebispo Usher, a criação de Adão teria ocorrido em 4004 a.C. Seguindo sua cronologia, o dilúvio teria acontecido em 2348 a.C., e o nascimento de Abraão estaria datado em 1996 a.C. Essas datas foram estabelecidas com base em uma análise cuidadosa das genealogias e eventos registrados na Bíblia. Durante muito tempo foi esta a versão autorizada pela igreja, tendo mesmo sido divulgada através de várias edições da Bíblia, durante cerca de dois séculos.
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			APRESENTAÇÃO


			O sacrifício


			Neste livro, contrariando todas as interpretações que surgiram no decorrer da história sobre uma das profecias mais complexas das Escrituras Sagradas, localizada no livro de Daniel, capítulo nove, conhecida popularmente como sendo as 70 semanas do livro de Daniel, demonstraremos como ela poderá cumprir-se em um futuro próximo.


			O leitor não encontrará esta interpretação em outra publicação do gênero, trata-se de uma interpretação inédita.


			O foco dela está na última semana da profecia, que até a publicação deste livro é um dos maiores mistérios da escatologia bíblica moderna. 


			As setenta semanas de Daniel é um tema que será abordado de modo histórico e didático, respeitando a cronologia dos fatos por meio de uma linha de raciocínio bem definida e de fácil entendimento.


			Como dizem, quando se acha o fio da meada, é só puxar.


			


			Adriano José da Silva, canal no YouTube 


			@adrianojosedasilva7, “escravo fiel e prudente”.


		




		




			Inspirado nos textos de Hebreus, 

capítulo 9:15-22 e capítulo 10:1-7


			Exatamente por esse motivo, Cristo é o mediador de uma nova aliança para que todos aqueles que são chamados recebam a promessa da herança eterna, visto que ele morreu como resgate por todas as transgressões cometidas durante o período em que vigorava a primeira aliança. No caso de um testamento, é imperioso que se comprove a morte daquele que o determinou; porquanto, um testamento só tem validade legal após a confirmação da morte do testador, considerando que não poderá entrar em pleno vigor enquanto estiver vivo quem o fez. Por essa razão, nem a primeira aliança foi sancionada sem sangue, tendo em vista que, depois de proclamar todos os mandamentos da Lei a todo o povo, Moisés levou sangue de novilhos e de bodes, também água, lã vermelha e ramos de hissopo, e aspergiu sobre o livro e toda a população, declarando: “Este é o sangue da aliança, a qual Deus ordenou para obedecerdes”. E procedeu da mesma maneira, aspergindo com o sangue o próprio tabernáculo e todos os utensílios usados nas cerimônias sagradas. De fato, conforme a Lei, quase todas as coisas são purificadas com sangue e sem derramamento de sangue não pode haver absolvição!


			A lei é apenas uma sombra das coisas boas que estavam para vir e não a imagem real das coisas. É por isso que, mesmo com os sacrifícios que são oferecidos repetidamente ano após ano, a lei não pode tornar perfeitos aqueles que se aproximam para adorar. Se ela pudesse, esses sacrifícios teriam parado de ser oferecidos, pois os adoradores estariam limpos de seus pecados e não se sentiriam mais culpados por causa desses pecados. Esses sacrifícios, entretanto, fazem com que as pessoas se lembrem de seus pecados a cada ano, pois é impossível que sangue de touros e de bodes remova pecados. Por isso Cristo, ao entrar no mundo, disse:


		







		

			“O Senhor não quer sacrifícios nem ofertas,

	mas me preparou um corpo.

O Senhor não se agrada de sacrifícios de animais mortos e queimados,

ou de sacrifícios para tirar pecados.

Então eu disse:

“Eu estou aqui, ó Deus;

eu vim para fazer a sua vontade,

assim como está escrito a meu respeito no Livro da Lei”.


			“Em toda a região do Líbano, não há animais suficientes para realizar um sacrifício como Deus merece, nem mesmo árvores suficientes para queimar este holocausto” (Isaías 40:16). 


		




		

			Introdução


			Muitas pessoas pelo mundo afora têm se deparado com enigmas escondidos nas páginas do livro mais lido do planeta Terra, a Bíblia. No decorrer da história, podemos encontrar vários desses enigmas – alguns os chamam de mistérios – que se ocultam nesse livro escrito por pessoas conhecidas como profetas tendo uma espécie de contato com Deus – em que Deus revela a sua a vontade ou o que vai acontecer no futuro –, com um grupo de pessoas ou com a humanidade inteira por meio deles.


			Muitas profecias cumpriram-se fielmente no passado, todas reveladas com bastante antecedência por esses profetas, como o cativeiro babilônico de 70 anos, do período do ano 606 a.C. ao ano 536 a.C., a destruição do primeiro templo de Jerusalém no ano 586 a.C., bem como a destruição do segundo templo no ano 70 d.C. 


			O livro tem a finalidade de demonstrar de forma fiel, sem alterações, os textos escritos pelos profetas, com as indicações reveladas por estes, dando assim mais credibilidade a esses escritos e aos profetas, que, inspirados por Deus, escreveram as profecias que se cumpriram fielmente.


			Demonstraremos de forma lógica e didática como deve se cumprir a profecia mais longa e mais importante dos profetas: Jeremias, Isaías, Ezequiel, João, Daniel etc. 


			Muitos chamam essa profecia de as “70 semanas de Daniel”, mas o foco principal é a última semana das 70 semanas de Daniel.


			Faremos isso respeitando a cronologia dos fatos bíblicos de maneira histórica, vamos contar uma história com começo, meio e fim.


			Como se trata de um estudo cronológico, todas as datas apresentadas durante a história serão justificadas durante ela. 


		




		

			Um nascimento especial

(Gênesis capítulos 21 e 22)


			Começaremos nossa jornada pela história, um pouco antes do ano de 1896 a.C., com um homem já idoso chamado pelo nome de Abraão. Ele e sua esposa de nome Sara, também idosa, até então sem filhos, recebem a notícia de que serão pais de um filho e que o chamarão pelo nome de Isaque.


			Deus promete a Abraão que a sua descendência seria como as estrelas nos céus: “Farei a tua descendência numerosa, como as estrelas dos céus; Eu lhe darei estas terras e por tua posteridade serão abençoadas todas as nações da terra; O meu pacto, porém, estabelecerei com Isaque, que Sara te dará à luz neste tempo determinado, no ano vindouro; Ao acabar de falar com Abraão, subiu Deus diante dele” (Gênesis 26:1-5).


			Isaque cresce forte e saudável, porém, quando tem cerca de 30 anos, Deus aparece a Abraão e pede que ele seja oferecido em sacrifício. Abraão realiza tudo conforme o pedido de Deus, e Deus, vendo a fé que Abraão demonstrou ao não negar seu único filho, providenciou um cordeiro para o sacrifício no lugar de Isaque.


			Deus então promete a Abraão: “Porque você fez isso e não me negou o seu filho, o seu único filho, juro por mim mesmo, diz o Senhor, que certamente o abençoarei e multiplicarei a sua descendência, como as estrelas dos céus e como a areia que está na praia do mar. Sua descendência tomará posse das cidades dos seus inimigos. Na sua descendência serão benditas todas as nações da terra, porque você obedeceu à minha voz” (Gênesis 22:16-18).


			Compreender o porquê de tudo isso será muito importante no decorrer da história para compreendermos os cálculos proféticos da primeira metade da semana, da última semana das 70 semanas de Daniel, capítulo nove.


			A partir desse ponto da história, Deus entrega a lei e surgem mais profetas, os sacerdotes e os juízes para julgar o povo e, por fim, os reis de Israel.


		




		

			Pacto com Davi

(segundo Samuel capítulo 7)


			Em certa ocasião, o rei Davi, então, observa que estava morando em uma casa de cedro enquanto o seu Deus morava em uma tenda. O rei Davi já morava no seu palácio quando, certo dia, ele disse ao profeta Natã: “Aqui estou eu, morando em um palácio de cedro, enquanto a arca da aliança do Senhor permanece em uma simples tenda. Natã respondeu a Davi: Faz o que tiveres em mente, pois Deus está contigo. 


			Porém, naquela mesma noite, veio a palavra do Senhor a Natã, dizendo: Vai e diga a meu servo Davi que assim diz o Senhor: Tu não edificarás casa para minha habitação, porque em casa nenhuma habitei, desde o dia que fiz subir a Israel até o hoje, mas tenho andado de tenda em tenda, de tabernáculo em tabernáculo. 


			Em todo lugar em que andei com todo o Israel, falei, acaso, alguma palavra com algum dos seus juízes, a quem mandei apascentar o meu povo, dizendo: Por que não me edificais uma casa de cedro? Agora, pois, assim dirás ao meu servo Davi, que assim diz o Senhor dos Exércitos: Tomei-te da malhada e de detrás das ovelhas, para que fosses príncipe sobre o meu povo de Israel. E fui contigo por onde quer que andaste, eliminei os teus inimigos de diante de ti e fiz grande o teu nome, como só os grandes têm na terra. 


			Prepararei lugar para o meu povo de Israel e o plantarei para habitar no seu lugar e não mais seja perturbado; e jamais os filhos da perversidade o oprimam, como dantes, desde o dia em que mandei que houvesse juízes sobre o meu povo de Israel, porém, abati todos os teus inimigos e te fiz saber que o Senhor te edificaria uma casa. Há de ser que, quando teus dias se cumprirem e tiveres de ir para junto de teus pais, então farei levantar após ti o teu descendente, que será dos teus filhos e estabelecerei o seu reino. Este me edificará a casa e eu estabelecerei o seu trono para sempre. Eu lhe serei por pai e ele me será por filho; a minha misericórdia não apartará dele, como a retirei daquele que foi antes de ti. Mas o confirmarei na minha casa e no meu reino para sempre e o seu trono será estabelecido para sempre. Segundo essas palavras e conforme essa visão, assim falou Natã a Davi (2 Samuel 7: 2-17; 1 Crônicas 17: 1-15).


			Devemos observar, nesses textos, que não se trata do rei Davi, nem do seu descendente direto, ou seja, do rei Salomão, que construiu o primeiro templo, e sim de um descendente de Davi no futuro, que edificaria a casa de seu Deus para sempre e seria conhecido por ser o filho de Deus e Deus seria o seu pai (Jesus). 


			Deus promete uma descendência ao rei Davi. “Agora, Senhor Deus, confirma para sempre a promessa que fizeste a respeito de teu servo e de sua descendência. Faz conforme prometeste, para que o teu nome seja engrandecido para sempre e os homens digam: O Senhor dos Exércitos é o Deus de Israel! E a descendência de teu servo Davi se manterá firme diante de ti. Ó Senhor dos Exércitos, Deus de Israel, tu mesmo o revelaste a teu servo, quando disseste: Estabelecerei uma dinastia para você. Por isso o teu servo achou coragem para orar a ti. Ó Soberano Senhor, tu és Deus! Tuas palavras são verdadeiras e tu fizeste essa boa promessa a teu servo. Agora, por tua bondade, abençoa a família de teu servo, para que ela continue para sempre na tua presença. Tu, ó Soberano Senhor, o prometeste! E, abençoada por ti, bendita será para sempre a família de teu servo” (2 Samuel 7: 25-29).


			O rei Salomão confirma essa promessa que Deus fez aos descendentes de Davi, dizendo: E pôs-se Salomão, diante do altar do Senhor, na presença de toda a congregação de Israel; e estendeu as suas mãos para os céus e disse: “Ó Senhor, Deus de Israel, não há Deus como tu, em cima nos céus, nem em baixo na terra; que guardas a aliança e a beneficência, a teus servos que andam com todo o seu coração diante de ti. Que guardaste a teu servo Davi, meu pai, o que lhe disseras; porque com a tua boca o disseste e com a tua mão o cumpriste, como neste dia se vê. Agora, pois, ó Senhor Deus de Israel, guarda a teu servo Davi, meu pai, o que lhe falaste, dizendo: Não te faltará sucessor diante de mim, que se assente no trono de Israel; somente que teus filhos guardem o seu caminho, para andarem diante de mim, como tu andaste diante de mim. Agora também, ó Deus de Israel, cumpra-se a tua palavra, que disseste a teu servo Davi, meu pai” (1Reis 8:22-26).


			Essa descendência foi registrada no livro dos Reis de Israel, durou até o ano de 606 a.C., quando o rei Jeoaquim se rebelou contra Nabucodonosor, rei da Babilônia, dando início ao período da história conhecido como o cativeiro babilônico. 


		




		

			Domínio babilônico


			Com o passar do tempo, observando a história secular pela primeira vez na história dos israelitas, um gentil começou a governar, ou “pisar” em Jerusalém, sem pertencer à descendência do rei Davi. Seu nome era Nabucodonosor, o rei da Babilônia. 


			Todos os israelitas foram submetidos a um governo estrangeiro, logo os descendentes de Davi deixaram de governar em Jerusalém passando a serem vassalos de Nabucodonosor, o rei da Babilônia 


			Jerusalém começa a ser pisada pelas nações no ano de 606 a.C. 


			Tudo isso aconteceu a Israel devido aos descendentes de Davi não andarem no caminho do Senhor, segundo o livro de 2 Reis 23:23-27. Durante o reinado do rei Josias, no 18º ano do seu reinado, ele realiza um páscoa para o Senhor, também remove os adivinhos, os feiticeiros, os terafins, os ídolos e todas as abominações que se viam na terra de Judá e em Jerusalém, extirpou Josias para confirmar as palavras da lei, que estavam escritas no livro que o sacerdote Hilquias achara na casa do Senhor.


			Todavia, o Senhor não se retirou do ardor da sua grande ira, que ardia contra Judá, por todas as provocações de Manassés, um rei descendente de Davi. Ele era filho de Ezequias, um rei temente a Deus, que lutou contra a idolatria. Mas Manassés não era como seu pai. Ele abandonou o Deus de seus antepassados e cometeu muitos pecados. Manassés construiu muitos altares idólatras, até mesmo dentro do templo de Deus! 


			E disse o Senhor: “Também a Judá hei de tirar de diante da minha face, como tirei a Israel” (2 Reis 23:27). O povo israelita já tinha sido tirado da face de Deus, sendo levado em cativeiro pelos assírios. O cativeiro assírio é o termo dado ao evento ocorrido após a queda de Israel, em que o povo de Israel foi levado para a Assíria e para a Média no ano 722 a.C. Salmanaser V deportou os israelitas para a Assíria e os levou para Hala, para as margens do harbor rio de Gozã e para as cidades da Média. Os assírios levaram outros povos subjugados pela Assíria para morar na Palestina. O Senhor disse: “E rejeitarei a cidade de Jerusalém que escolhi, como também a casa de que falei: Para ali estivesse o meu nome” (2 Crônicas 6:6).


			E o Senhor enviou contra ele as tropas dos caldeus, as tropas dos sírios, as tropas dos moabita e as tropas dos filhos de Amom e as enviou contra Judá, para o destruir, conforme a palavra do Senhor, que falara pelo ministério de seus servos, os profetas.


			O profeta Jeremias já tinha profetizado que Jerusalém seria entregue para o rei da Babilônia, Nabucodonosor 


			Isso, na verdade, conforme o mandato do Senhor, assim sucedeu a Judá, para o afastar da sua presença devido aos pecados de Manassés, conforme tudo quanto fizera. 


			Como também devido ao sangue inocente que derramou, pois encheu Jerusalém de sangue inocente, por isso o Senhor não quis perdoar (2 Reis 24:1-4).


		




		

			Fim dos descendentes de Davi


			O próprio Senhor entregou Jerusalém aos seus inimigos, cortando, assim, os descendentes de Davi do seu trono em Jerusalém.


			O profeta Jeremias, no seu livro, registrou que isso iria acontecer, que Jerusalém iria para o cativeiro e que esse cativeiro duraria um período de 70 anos. O Senhor os enviou contra Judá, para o destruir, conforme a palavra de Jeremias pregada durante o reinado de Zedequias, profetizando que Babilônia conquistaria Jerusalém e que os que sobreviverem seriam levados para a Babilônia, viveriam em cativeiro por um período de 70 anos. 


			A mensagem a seguir foi comunicada a Jeremias, da parte do Senhor, quando Nabucodonosor, rei da Babilônia, com todos os seus exércitos, formados por gente de todos os povos que dominava, vieram combater Jerusalém e as cidades de Judá: “Vai dizer a Zedequias, rei de Judá, que o Senhor, o Deus de Israel, lhe comunica o seguinte: Darei esta cidade ao rei da Babilônia e este a queimará. E tu não escaparás, mas serás capturado e levado à presença dele, que pronunciará a sua sentença contra ti, a tua deportação para a Babilônia” (Jeremias 34: 2-6).
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